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Resumo: O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um distúrbio do desenvolvimento neurológico caracterizado por déficits na comunicação e comportamento. Esses indivíduos apresentam disfunções no Trato Grastrointestinal, onde pode-se relacionar o grau de disbiose com a gravidade dos sintomas do autismo. Além disso, possuem como característica, seletividade alimentar, pois consideram a sensorialidade dos alimentos, e consequentemente, possuem mais chance de ter uma ingestão inadequada de alguns nutrientes.  Para verificar o impacto da alimentação em indivíduos do Espectro Autista, o presente estudo revisou artigos disponíveis nos bancos de dados: Lilacs, MedLine, PubMed e ScienceDirect. Realizado no período de 5 a 24 de julho de 2020, utilizou-se os descritores: nutrition, neurodevelopment, autism. Como critério de inclusão, os artigos publicados entre os anos 2015 e 2020 em inglês e português. Encontrou-se 696 artigos e destes foram excluídos os que não abordavam o tema e objetivo proposto. Foram selecionados 49 artigos, onde relataram as deficiências de nutrientes essencials, tais como ácidos graxos, além da desregulação na microbita intestinal. Os resultados propõem como intervenção dietética a suplementação de vitaminas, minerais e probióticos, bem como dietas especiais/restritivas de glúten, caseína e aditivos alimentares como estratégia para melhorar os sintomas do autismo. Assim, nota-se a sensibilização e capacitação do profissional como um ponto-chave no manejo dessa condição clínica.
Palavras-chave/Descritores: Nutrition. Neurodevelopment. Autism.
Área Temática: Inovações em Saúde Mental

1 INTRODUÇÃO
O Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) é um distúrbio do desenvolvimento neurológico caracterizado por déficits na comunicação social e comportamentos restritos ou repetitivos, incluindo a alimentação. Indivíduos com TEA geralmente apresentam problemas de saúde gastrointestinal, incluindo problemas de motilidade intestinal, autoimunidade e/ou outras respostas adversas a certos alimentos e falta de absorção necessária de nutrientes. Esses problemas podem ser causados ​​ou exacerbados por padrões comportamentais restritivos (por exemplo, preferência por alimentos doces e salgados e / ou recusa de alimentos saudáveis). Os indivíduos com problemas gastrointestinais tendem a demonstrar mais déficits comportamentais (irritabilidade, agitação, hiperatividade) e também um desequilíbrio na composição geral do microbioma intestinal (HARTMAN; PATEL, 2020) (MATTA et al; 2020). 
A dieta de crianças com TEA também é um fator-chave para o agravamento dos sintomas. A seletividade alimentar e dietas limitadas devido ao cheiro, sabor ou outras características dos alimentos, determina rotinas alimentares padrões de ingestão de alimentos, com consequente deficiência ou excesso de alguns alimentos (PERETTI et al, 2019). Associado à isso, apresentam alterações patológicas na permeabilidade intestinal, aumento da resposta secretória à injeção intravenosa de secretina, alteração na acidez gástrica e diminuição da atividade enzimática digestiva (CUPERTINO et al, 2019).
Desta forma, é cada vez mais reconhecido que a microbiota intestinal influencia profundamente diversos aspectos do desenvolvimento e fisiologia do hospedeiro, incluindo a modulação do desenvolvimento e comportamento do cérebro. Nesse contexto, a literatura tem monstrado que a Nutrição desempenha papel importante no tratamento de patologias relacionadas ao neurodesenvolvimento (LY et al 2017) (SANTANA; HEIJTZ, 2020). 
Assim, o objetivo do presente estudo é trazer dados atuais sobre a importância da alimentação no contexto do neurodesenvolvimento e a relevância do estudo da Nutrição para o Transtorno do Espectro Autista (TEA).

2 METODOLOGIA
Constitui uma revisão bibliográfica a respeito da importância da alimentação no neurodesenvolvimento sob a perspectiva do Transtorno do Espectro Autista. A coleta de dados foi realizada no período de 5 a 24 de julho de 2020 e foram utilizadas para a pesquisa 
as bases de dados LILACs, MEDLINE, PubMed e ScienceDirect. Os descritores utilizados na pesquisa foram: Nutrition, Neurodevelopment, Autism. Utilizou-se como critério de inclusão os artigos científicos nacionais e internacionais publicados nos últimos 5 anos (2015-2020). Foram excluídos os artigos que não abordavam o tema e objetivo proposto. Como resultado da pesquisa nas bases de dados, foram encontrados 696 artigos e destes foram selecionados e utilizados 49. Após a seleção de artigos, foi realizada a leitura exploratória, análise dos textos, leitura interpretativa e o desenvolvimento do presente estudo.
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
A partir da pesquisa na literatura, pode-se dimensionar o impacto Nutrição na saúde e qualidade de vida do indivíduo com espectro autista. Foi observado que o autismo é baseado em uma combinação de predisposição genética e fatores ambientais. A exemplo disso, Doenyas (2018) relata a correlação da microbiota intestinal com o autismo. Em seu estudo, propõe alterações imunes e disbiose da microbiota intestinal em pelo menos algumas subpopulações de indivíduos com transtorno do espectro do autismo (TEA). 
Ademais, sintomas gastrointestinais e alterações na composição da microbiota intestinal frequentemente acompanham distúrbios cerebrais em pacientes com TEA. Um distúrbio na microbiota intestinal, que geralmente é induzida por uma infecção bacteriana ou exposição crônica a antibióticos, tem sido implicado como potencial contribuinte para o autismo. O eixo microbiota-intestino-cérebro bidirecional atua principalmente por meio de mecanismos nervosos neuroendócrinos, neuroimunes e autonômicos (LI; ZHOU, 2016).
O microbioma intestinal humano foi proposto como um fator importante que afeta o crescimento neuronal, a sobrevivência e a sinaptogênese (LU; OLIPHANT, 2020), corroborando vários estudos que implicaram as vias intestinais do cérebro como potenciais mediadores da disfunção comportamental (HARTMAN; PATEL, 2020).
É comum aos indivíduos com TEA fazer uso recorrente de antimicrobianos e seguir dietas seletivas, o que pode influenciar no déficit composicional da microbiota pelo aumento da permeabilidade e da produção de interleucinas, favorecendo colonização aumentada por Clostridium histolyticum e Clostridium difficile e redução da população de Bifidobacterium sp., protetora da mucosa intestinal (GOEDERT; REITER, 2018). Sobre este aspecto, um estudo conduzido por Tomova et al. (2015) mostrou correlação positiva entre a gravidade do autismo e disfunção gastrointestinal. 
Desse modo, a intervenção voltada aos indivíduos com TEA necessita ser precoce e multiprofissional. Quanto a intervenção dietética, a fim de melhorar a adaptação ao ambiente em que vive e o desenvolvimento da criança, existem estratégias que podem auxiliar nos sintomas, e fazer alterações em áreas da comunicação, atenção e hiperatividade. Destaca-se nos estudos, a modulação da microbiota com a prescrição de probióticos e dietas de exclusão de aditivos alimentares, glúten e caseína (GAZOLA; CAVEIÃO, 2015).
Os estudos tem demonstrado que devido a alteração na permeabilidade intestinal característica do autista, a digestão ineficiente das proteínas do leite e do trigo gera peptídeos de cadeia curta semelhantes a opióides e podem adentrar na barreira hematoencefálica, causando repercussão negativa para o sistema nervoso central e inibição de alguns neurotransmissores. 
Além disso, é oportuno mencionar que, segundo Joan (2016), os ácidos graxos constituem nutrientes críticos para o desenvolvimento neurológico pediátrico. Ele detectou em seu estudo que esses nutrientes são encontrados em concentrações anormais em indivíduos autistas. Dessa forma, o tratamento com suplementos vitamínicos/ minerais e ácidos graxos essenciais, melhoram o quadro clínico do portador de TEA (ADAMS, 2018).
Portanto, é imprescíndível um acompanhamento nutricional adequado aos portadores de Transtorno do Espectro Autista, incluindo a prescrição de prebióticos e elaboração de dietas especiais, capazes de promover saúde física e mental, minimizando os sintomas gastrointestinais e influenciando no comportamento psíquico e alimentar.

4	CONCLUSÃO
Os dados obtidos a partir dessa revisão, nos permite evidenciar que, em meio a heterogeneidade da etiologia do autismo, a Nutrição desempenha papel fundamental na melhoria da qualidade de vida das crianças com espectro autista, melhorando a função cerebral, a atenção, o humor, o crescimento e a saúde em geral através das intervenções dietéticas.  Ademais, a conduta nutricional vai além da oferta e retirada de nutrientes. A prática humanizada em saúde é inovadora quando o profissional é capacitado para sensibilizar-se com aquele que possui uma perspectiva peculiar no olhar para este mundo.
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